
>. : ,' ..

Sàntos para. .Iazer·· à entrega
do Diploma uchlqutano,

Por outro lado, o Gover-
.nador: . da "ucblc" de Jtajaí, .'

enviará Mensagem ao ReI
convidando o mesmo para
participar do grande Con-

..gresso da "uchic" a ser reali­
zado em Itajai em janeiro
de 1966.'

.

Pelé é .. O novo

"aclcnlste do INCO
Com a importância de Cr$ ...

1:000.000, o popular Pelé é acío.
nista do Banco INCO, em Santos.
Além de ótimo freguês daquela
casa bancária.

•... �D:l. ��g�o. ;Estadual de Aproximação a

H�m Coletivo -" da União Catarínense

Vehiquia

»
Caixa Postal

748

"KINGS"

o Grande Manifesto da UCHIC
a raça negra de Sanla Catarina

N, ... rl.!!tti era que gf'! com=mora. «m tudo o
Br'.;�H e7ltl"'" 1>�t'\8 e «Vi"lii9l> o 13 de maior dia
€la lib""-ett'iç:'HI dos

.
e,-" c l'f.1 VNl em nC1E)'�a t",rr�, fi.

União ('at'lf'Ínp,')F!,-\ do� H;)m"'n.Fl d •.' Cô!', do .Inr«,
riOj' E:: (h {'.<j.pttiil, vem, com ê,:.tl':' Gl:�nH�,�tq,' I"X

press.ar a hb:)!"il):;;i e dhâ nica classe Dt'grá dn
nosso querino estado, o 8�U sentimento dê júbilo
pela passagem de mais um aniversário da aboli­
ção da escravatura no pais, Itmpando-o de uma

página que, tníelísmente manchou a hístõrta, mas
que graças a boa vontade dos homensdé bem e

da princesa Isabel, a Redeutora, transformou· se
na major demonstração brasileira de altruísmo .

A «UDHIC» entidade que congrega a Classe
negra. em Santa Catarina, principalmente os

, desemparadcs pela própria sorte, tem por {"aval'
orientar' não somente àquêles que pertencem 8.
seu quadro social, mas a todos os negros catan­
nenses e do Brasil, pois a Raça Negra é uma só
família.

Irmãos de eôr. Nesta hora tão delicada. por
que passa nessa Pátria querida; os negros do
Brasil, devem 86 irmanar em todos' 08 sentldos,
Cl'istã e democratteamente para, com as demais
classes, colaborar coro as autorldadea constitui­
das do nosso estado e do País, a fim de . que o

Brasil reencontre o caminho normal, de ordem e
do progresso.

Homens de CÔl.'.
Antes da hbertacão dos escravos no Brasil,

o braço forte dos n�gro8, nOS90S antepassaríos,
muito colaborou no progresso desta 113Ção, deve­
mos pois, procede!", como procederam aquêles
que, com .seu sangue e suas lágrimas sofreram
com paciência, certos de QU9, 08 seus eaertííetos
coneorrensm para o futuro da sua raça livre
forte, unida, a sem ódio!! entre si.

Fixai, nesta hora, 06 VOSGOS olhos nos exem­

plos do sábio Dom Silvério, arceblspo de Marisna,
de Nilo Peçanha, que chegou à Presidêncle da
República, de José do Patrocínio, o graaüe 'I'rí-

. buno, de Henrique Dias o patriota, de Rebouças.
o emérito engenheiro, do Padre José Mauricio,
insigne composítor e de muitos outros que tanto
fizeram tiara o Brasfl.

Salve, pois, o 13 de maio
.

. Que esta data flÍ?va de estimulo a todos nós
sócios ou não da «U(:HIO�, oatartneoses ou não
para que elevemos cs ría VE'Z mais o JK�SO con­
ceito de eldadãos honestos e livres para a grau-
d-za e glória do Brastl.

.

Blumenau. em 13 de maio de 1.964
Pelo Conselho Central

(Avandiê Inaeío de Oliveira)

Sta. Oataeina

OUTRA & elA.
'Qualidade' Rua Blumenau,' 80
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o «KI N G S»

Elite
_.

A Socíedade Sebasttão Lucas de najai. ví­
veu uma de suas grandes noitada de gala em

81.10.64, onde mulatas bonitas realizaram grande
df'sfiJe DUIDa nolt« f'ID ambas bem ínspíradas, e

entusíasmadas pelos presentes naquela sala
de Festas, colheram grandes aplausos.

Eis aqui nesta foto: podemos notar nesta Rainha da cUchic:t de Itajai; na foto ao lado pu.,
mesa. a presença Úa c:Miss Mulata, Blumenau 65, 'demos notar claramente a preaenea dos senho-
8 senhorita Jurema Pereira. Judith Pereira Raí-

res Sebastião Reis, e n.Ilton Russ do Jor.nal,· cA'inha da «Uchtc- de Blumenau, senhor Nestôr
Cardoso governador da «Uchic;\> em Itajai, senho- Nação» presentes no acontecImento Social de
ra Cardoso Embaxatris Uchiquiana, e a

.

Futura
.: primeira grandesa da raça em Uajai.

A'frica as Raizes da' Revolta Aguardente de. Cana
"Devolva Nossa Terra"

A história das relações da . Arriea com o
Ocidente tem sido a hil!!tória ,dtl uma pilhagem -
roubo da Força de Trabalho africanos, de seus
recursos agrtcolas e minerais, de sua terra. '

Embora a escravidão Irança ja não exísta,
trabalho, recursos e terra continuam sendo Pos
(tl'elz) três dinâmicas em tôrno das quais se tra­
va a luta pelo Futuro da Africa, luta essa que,
ora verdade, se reveste da forma de movimen­
tos pela Independêncía nacional. 80 entanto, a

abolição do contrôle estrangeiro do trabalho,
dos recursos e da terra constitui a substãneía da
desejada indepêndencia.

Apesar das importantes modificações que
ecorrerem na AIrica n08 últimos vinte anos, a

principal earactertstíca de sua economia eontí­
nua sendo a sua forma colonial, tendocomo ba­
se a8 plantações comerciais e extração mineral
para lucros do monopolios extrangeiros.

A terra e sua propriedade eonstltuem, por­
tanto, a pedra de toque do movimento nacional
alricano. Foi, na verdade, como protesto contra
a tomada da terra que se formou o Congresso'
Nacional Africano, na África do Sul. em 1912.

Quando em 1932 Jamo Kenyatta, então Se­
cretarIo.;geraI da Associação Central de Kikuyu,
disse «o que oe africanos Querem não São Co­
missões. mas a restituição de sua terras, estava
Ialando não apenas em nOIDe de Quenia, mas
dos africanos de todo o continente, pois a expro­
priação 1,U !} n;ub' sem dístarce - C'ilienação»
é li pal�vni eõrtes usada nos meíos oficlaes -

da terra é J;A lk,U8â fundamental do empobreci­
IDI:"Dto da Alnca hoje.
Tanto .uur: [l�I- COII.O }'pos a grande luta que as
PotPDC1P'i -cideut-, <' r v- ran: ,"ltre "Í pela Afd­
CS, eu. "";'\ do séeuto XiX, 8 (>ooquista Iii' tert ;'â!
tot o i�bj:'tjVO prínetps]. Pila tOIDl:1 a direta, CI!' •
quísta, pressão sôbre chefes, pela traição; f�l1.u­
de, repúdio de eompromíssos e promessas, por
todos 08 meios ao seu slcançe, os representan
tas das potencías européias tomaram terras. 15
apesar d� afirmação de H8iley de que o perto­
do de alíenaeão ch'-'gnu. em tonos 08 seus asp­
etos práticos, -ao luu (1) êle continuou ocorreuuu
DOS últiwí!8 vinte anos, e ainda mesmo hoje.

Comprem nas afamadas Casas
COELHO

,Tradição

Honestidade

Distinção

Rua 15

'BlumenaU se.

Fabricada e Engarrafada por
Indústria e Comércio

Hermann,,�"" Weege s A.Solano M· Schmidt

Itajai Sa.nta Catarina
Pomerode Sta.

Indústria Madeireira Rio Sul'

S/,A.
São Jorge

Rua. Almirante Barroso, 100 ..,- Fone, 518

Itajai s. c. Rio

' .. ;.:.. �,. ,'-:

UM

•.especialmente projetado para tolos
os veículos Willys com tração nas

4rodas.
.

til puxa, levanta, arrasta, derruba e

arranca até 3 toneladas e meia."
• versátil, eficiente na indú",.�rfa, no

campo, nas construções, na pese" e
na agricultura.

I� GARANTIA DE 6 MESES

PROUU10 DA ��':�!:�;5:�!���'�-�::

"'.
<:> .

!::!: Distribuidora de Produtos
Nacionais· Ltda"

;rLOOIÂN� ", �' S.�,..Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Novembro e' Dez'Dlb��\

o Mundo
. Seu baluarte e defensor

JOHN F, KENNEDY

A,s. doenças, a pobresa etodo o sofrimen-
to

.

Qúe afJingem a atribulada espécie huma­
na.

John F. Kennedy, 'gigantesca árvore
Prenhe de frutos sumarentos, dava .

Ta,mbém de sombra a doce proteção
. A todo aquêle em busca de refúgio,
Q�alquer que fôsse a Sua côr, à sua orí­
gem,
Nacionalidade ou religião ...
É que nutrida na seíva-da bondade
A' grande árvore' cresce indefinidamente,

• Sua grandeza e o verde -da esperança
Aos 'povos todos do mundo.' deslumbran­
do.

llas eis que de repente para a eternída-
,

-.

, de;
Ensandecido, o corisco lá no alto,
Ã espreita nas nuvens se entoeaía••.
No descampado arlita, ruge a tempesta­
de,

. O vento forte' verga as árvores peque­
nas'
E 'a natureza se encolhe ante o pressá..
gio
Grita o trovão histérico, no céu....
O maltazejo raio" desce afogueado
Na ânsia louca de destruição
Em direção à árvore altaneira...
.Dm golpe sêco, fantástico! uma explosão
,Que assombra os homens e a própria
natureza,
Que assistem à queda do gigante•. ;

Vem o silêncio, agora, que torna. os: co­
raeões ...
A grande árvore, esfumou-se no eéu ..
Seus sumarentos frutos qual milagre.
Nos quatro canto do .mundo se' espalha..

raro,

E em lugar da sombra acolhedora
Suave brisa emana do local em que- se

. achava

E brandemente sopra em rostos bra.;ncos-"
E sopra em . rostos negros e amarelos.',
E traz consigo um canto de saudade,
Um farfalhar de folhas, quase um ,;. S()tn�,
Um símbolo, um sussuro, u'a mensagem:'
Paz, Liberdade, Paz e Liberdade, ,.... •. .

As. meus irmãos de toda a humanidades.

·,1iANDE DISCURSO 'g���:e;�[. ���!��::�:i��;!�:s��ta:�i�� ::;��r�<Í�&�:n�!���nfE�:�:2;
. Disêmso

.

do Senhor J. . Kblllo Braít. mela»'. Trabalhai membros da Uchict em favor fielmente as côres: Branca e Preta. Dexai que-·
li�ph, na' grande.. Assembléia da

da paz. Evitai a guerra nuclear. Pregai entre os menos avisados façam burla do n0550 programa'
«lJ,:tHIC» -realízada em Blumenau, sede homens, sem distinção de raça o _côt� o Amôr tão bem delinhsdo, - Eu também, tenho e

"

désta organtsação. "

e a Paz. verdadeira, «Esto,tJ certo meus presados' meu programa traçado habilmente e no momen-
irmãos da Uchic- que assim o fazendo, estais to precioso, iniciarei minha jornada, "FeJizes os

St;�l"esidente do Conselho da «UCHIC» seguindo os ensinamentos
.

edificantes de Jesus homens que' como vês Príncipe, tem uma mis.sãt:{
� anião Catarínense Homens de Côr do Cristo. a cumprir, tão humano, digna de respeito e ad;;,

Int,riQ�,::�:'Cápitât .

'.' ., .

Devemos mostrar que somos um pais novo ..

' miração, - "Meus irmãos: Unificai Negros e.
;: Ptês�dos irmãos ,Cat-atinenses, sem distinção mas, que somos bastante, evóluido, e que entre Brancos" -

. Reuniremos em tôrno de v6s Prin­
dc:Ftaçg, 'cpr o crédo 'religioso, - Aqui nos nós não mais existe o vergonhoso problema cipe, urna. imensa .legião de homens-cem as mes-
adiam'ôs:':teunídos, para que: juntos; possamos COR, � Segregação racial,' e próprio dos po- mas idéias. "',

carreg;Jt çoni garbo e brilhantismo, uma nôva vos bárbaros, cruéis, atrasados,' - "Por isso vos Ajudaremos a formar contigo uma irüensa
l:;�ndeitâ';-qúe'tds em seu emblema como sim: digo: com razão .e justiça que somos chamados' coluna de homens bem intencionados. '

WI()! jJ�r?ternidade, Humanidade, Amor.. - pelos nossos mentores espirituais de: Brasil Co- Lutaremos por um Brasil futuro sem 'pte..
«PCEIl()i.':bândeira alicerssada nos verdadeiros ração do Mundo! Pátria do Evangelho"> conceito. Acreditai meus irmãos da lJCHIC;
p;riJ:ícíp19s�' humanos e religiosos, ...Uchic, quê po-

.

Tem o nosso Brasil .amade, um papel ainda existe pequenos vestigios embora >pesumi ..
,

qer.� ��itir como exemplo edificante à outros preponderante a desempenhar no futuro. Será dos e verdade, mas existe a indiferença) entre'
míZ�� ,quê sejuIgam evoluídos, civilivados, mas, o nosso amado Brasil, o pais que traçará :is brancos e negros unifica-los e dever deste pe�
� 'ná realidade seu') próprios, exemplos os des-' . diretrizes básicas do futuro, à outros países. '-.. quenmo grupo, mas, que no' futuro se tornará
mAAte,-:'porque l1ão coadumam de forma alguma,. 'Comberendo a segregação "racial; ji é o inicio GRANDE. - A Ordem é não esmorecer.

.
'

cpm D9!l!;i'princfpios, fugindo assim dos verda- de uma nova jornada cheia de gloria. - Nin- Prometerei que sempre estarei pronto para
déi'ros"preceit�s, prégados

.
por Cristo. - Para guem melhor do qne nos, para lançar a' pedra ajuda-los, . ... ','

.

ass'erqv:a :(iesta v�rdade citarei como exemplo: fundamental, alicerce consistente, que solidificará
'

Minhas posibilidades são tão resumidas e

os �st�d9s ,tJnJ<;Ios, .-.... País progressista é ver- a "CASA DA UCHIG'.
.

certo. Mas ajudarei assim mesmo a todos' a.car..
dade, êv'OluidQ não á duvida,' mas que de nada '-- Meu caro "Príncipe" negro que tem a regar a mesmo bandeira de luta. Sinto-me hon­
serve essa evolução, porqti,� podemos dizer sem alma branca. Mensageiro, que tras a nobre mis- rado com a missão .que me foi designada, qual
errarmos, que'é .0,. mais atrasado espiritualmente são de difundir Amor entre' brancos e negrosr . seja, de Embaixador da UCHIC. Saberei cum­
dos, demais. ',Estado>; Unido,s,_que não se cano marcado desta forma o verdadeiro caminho que prir meu dever ao vosso contento. Procurarei
,sct;; dt;, pregar ,racisv::Io. País, que, .acha, que o ne- devemos seguir para unificar aqueles' que por seguir a risca, o programa tão bem delinhado,
grq-;;qeve permanecer isolado, segreg3do do con- determinação de Deus, nasceram com a péle Saibam meus prezados irmãos Cristo está· co-
viviq;i"do branco, -

. ',' .'�....•....
'

, preta, diferenciando dos outros apenas pela cõi nosco nesta jornada. .

:<,B:iii.�onibatido e perseguido como
-

sempre negra da ipiderrne, mas, que na realidade nenhu- Fraternidade. Humanidade. Amor: Seja ho-
•

tem 's��QY;�té"aqui, o negro'cai. fulminado mui- . ma diferença tem, porque somos todos iguais: Je e sempre a nossa bandeira de luta: Disse:
tas v���'(;" Péla· arma assassina do branco. Dessa «Em cinzas nos transformaremos todos»' -. Se';' J. AbUlo Braítbach
itidifetê�çâ ée 'então, que surgf a ..

divergência en-
'.

ja esta a Lei, de Deus: I;fá brancos que foram
tre arnJ,os. -- N�o, encontrando aconchego o negros, e negros que foram brancos, _:_ «Essa é ;

negro",HU8C:r �omo r-etugio, o isolamento. a hei da Reencarnação•. - Aceitai, vos peço
;. _._;, Segr�gação racial:. «MétOdo vergonha 'lO esta sentença:

ll() S,éí;Ú1tJ'J{X;'7' Precisâmºs�nó)' br;tsileiros, rnen:� 'Nobre, grande, sublime é a vossa, missão

�t;Rs-'4iretos da
..
ucruc, trabálllarmos sem me-

. meu caro «Principe».
d!f:'treguas, Pr(}curando s�rnl're unir sob a mes� - Tens um titulo de nobreza que não

ma.'�;ulcieira:'{{ne-gros e brancos»�· sendo verdadeiro o é. Comandas com humilda-
'.' .';·,j,�j,:,\!:��,pr;ciso's�rU.,p�;<::a·i;de tempo, lançar- de, um «reinado» imaginário, que aos poucos.
m()?:��:'tºd9 o Br,lsil atray,es da Uchic, a se- vai se tornando realidade. Es em verd3de um

. rrle;���,;::�t; COIlfratérnizapi), ;pà��. que a �e, m�, Principe �ue remas com maestna, um reinado

'Fádrica de Sabão CruI AIULIDE EDGAR PASSOLD ,'. '.

.'

Fabricantes do Sabão «OP A«

S.abão em Pó e Sabão Cruz Azul .

Rua João Pessoa - S- da Velha, - Blumeó8tl..

" ...

'

..'. , � :.,
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•
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RODOVIA BR-IOf:

Sua·· j'mport3ncia sõcio ..eCODÔmlco Sul

DECOLAGEM EM ASAS INCLINADAS
".

'. rIEsta montagem fotográfica mostra a decolagem dum �vião de trans.;t,j
porte XC-142A.

.

(que sobe verticalmente como um hehcoptero, as asasé�
em plano inclinado pars cima] e sua transformação em plenovôn. 'A,�
medida que o aparelho ganha altitude, as asas inclinam-!!e1para frente ,I
permitindo-lhe voar a grande velocidade. O XC-142A estãsendo; cons... j
truido para as Fôrças armadas dos Estados Unidos. '.�

t
I
.�

. Ii1gL1agr�UJ�ii1�Ii1��gg�L1gfl����QJafi:1fi1fi1QQI§g&1�&1g�fiUa�mrali1filQQg�1iI��'Uil!aEnilt1&1fi1�faJilt1 �
g ,', �

�. Matriz: BRUSQUE
.'

61
la FILIAIS: Nova Trento

A VISTA ou ,�a PRAZO fil�
g �
g São' João Batista 1i1;,�
g g1

li ��=as Resolve o nosso. CASO Bc;:
g �

I
s. A, COMÉRCIO. E ,REPRESENTAÇÕES

BJ
g g'!

I "
e- 4·'.5· D· '1. ·S, .D···E..•. '.'"·.E·'S'T.··•••.�,.,. I'�

g �. � Ql

B Sim, 45'dias de Festa para a compra de sua Bicicleta =�l
II' (

MONARK BR-65, em condições super facilitadas fi!
g '.

.

.'.... '. g'!
fi! do UREDI ..RADIO. E tem mais! Pagamos na

. hora.o . til�
I seu CHEQUE Monark-Casa ,do. Râ�io no valor. de II
I Cr$. 15.000,.· . 11Q gl
M" Bicicleta MON ARK a melhor blelcleta do mundo - A única com tração monobloco - Garantia da Fábrica, g,�l
g �

I E veja só que condições! A partir de Cr$. 8�OOO, mensais SEM ENTRADA. II
Q A VISTA. com Descontos Especiais sôbre o prêço da Fábrica.

� Côres variadas - Todos os modelos - Para Homens, Senhoras e 'Crianças.
Q

·1 PAGAMOS pela
fi1

.

fi1 E você ainda estará concorrendo gratuitamente ao sorteio de uma
�

� em sorteio a ser efetuado dia 30 de Novembro, e ao sorteio grátis de um Fogão Geral a Gáz
� e de Um Automóvel Volkswagen
�
fi1
� .

SORTEIO d 30 d o t b Uma Encerradeíra ARNO
Q '.'

.

e '. e u u ro: residente em Brusque,�

laDEii5E.tfjfjfjanai;j·ljfjfj�a5�i!jfj·r.i�fjfja�B�aEiaãiiint;jDaãl;jaea�t;jafjBa��,fiaaQO��"

o "Oorrelo do Povo", de
Pôrto Alegre, publicou o

seguinte:
"A BR·I01, antiga BR.59,

figura no Plano Nacional de
Viação, aprovado em fins
de dezembro do ano passa-.
do, como rodovia longitudi­
nal e sua diretriz, no que
interessa à economia do
Sul do Pais, é a seguinte:
Pôrto Alegre, Osório ". 'I'or­
res . Araranguá - Tubarão -

Florianópolis - Itajai - Join­
vf.Ue - Garuva, onde encon- .

tra a BR-469 que leva a Cu­
ritiba onde, por sua vez; al­
cança a BR-116, antiga BR-2.
A importância sócio-eco­

nômica e polítíeo- estratégi­
ca da BR 101 pode ser assi­
nalada em dois aspectos, is­
to é, para a região Sul do
Pais e para cada um dos
Estados por ela servldos.

. No que concerne à região
Sul, 8. rodovia assume rele­
vancía pala integração so­

cial e economea do extremo
meridional do Brasil e pela
integração desta área no

Centro-Sul e no conjunto do
pais.
A região Sul compreende,

como se sabe, 08 Estados
do Rio Grande do Sull San­
ta Catarina e Paraná: li po­
pulação total dêsses três

Bstados é da ordem de 13 viário tem partícípaçãolrre­
mtlhões de habitantes, pos- levante, pelos defeitos 81Íl­
suindo a mesma mais de 32 plamente eonbeetdos, no

mil estabelecimentos índua- mecanismo de trocas.
trtais, com um' numero de Dêsees dois eixos, apenas
operários que ultrapassa a à ,BR-116 se constitui em via
casa dos 400 mil. Iranca e sêbre o seu leito,
A agricultura, . bastante em verdade, se deslocam

diversificada, responde pre- .813 grandes massas de mer­

ponderantemente pelo abas- . cadoria que deíxam e de­
tecímento doar grandes mer mandam .013. mercados do
eados consumidores do Bu- Sul do país,
doeste e do Norte do pais. 'O . fato do desabamentc
A Industrla de. carnes tem da ponte sobre o rio Pelo­

participação essencial. na tas, nos limites entre o Rio
cemposíção alimentar de Grande do Sul e Santa Oa­
Iargaa proporções da popa- tarína, isolou 013 dois Esta­
Iaeao brastleíré. dos e impediu a produção

. A industria da região opa' 'gaucha tivesse escoamento,
ra matérias-primas locais e assim como f6Cbou o Rio
importadas de outros Esta- Grande para a produção
dos. A produção, não consu- que o demandava.
mída localmente, tem seu A precaridade do sistema
grande mercado no Sudeste de teansporte em' UéO pela
(São Paulo e Rio) e no Nor- economia regional liceu ela­
te (espeetalmente em Reei- ramente patenteada, amea­

fel. Bilhões e bilhões de çaudo de calapao a agrteul
cruzeiros em manufaturas tura e a indústria. Milhões
deixam e entram na região, de pessoas que produzem ti­
díãríamente, pelo sistema veram a sua prosperluade e

ronovtãrío. .J seu trabalho comprometi-
. Entre si e com o pais, 8 dos pela ruína de uma pon­
região Sul se comunica, em 'te localtzada 'no único eíxo
têrmos econômicos. pelos eficiente de transporte. Na

. eixos rodoviários constitui- verdade, sõmente depois do
dos pela BR·116, antiga BR- evento é que se pode dí-
2 e DR-lOl, annga BR-59. O mensionar, em tôda a exten­

transporte marítimo e ferro- ção, a valia da BR 116 e a

- .'-.

Novembro e Dezembt.g;r.

da tme­
BR-101.
também,

Tais conceitos fazem pa���
te do documento apreseDta:":�
do ao.presldente da Repúbli�:�
ca pelo Govêrno e Federa.. "

Cão das Indústrtás do Esta.;,·
do de Santa Catarina, em�
agôstó do corrente ano, do-.J
cumento que analisá a .•

·· im.,�
potâucía da SR 101

.

no Sql,;.
do Pata e -8 uas implicaçõe8n� .•

imprescindibilidade
diata conclusão da
A tragédia" valeu,'
para alertar. .

Não é enfocado, por estar
.

ao' espirito de todos, os as­

pectos de segurança nacío

nal, que validariam também
a essencialidade da BR-101.

Geladeira

sua ·Bicicleta USADA Cr$. 30.000,
Cônsul

Zero Kilometro em sorteio a ser efetuado dia 29 de Dezembro.

Cautela 7.08.t ._ Ayres Htstow
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SOUZA
·

'. \;' >'i'
." ."::',:.- o martirizado Poéta N.egrol.. .

"' ;';':::1616 d8.Cr�z ó�sluz8 na�ceu na antiga Des. Enquanto isso, compõe sem parar uma fieiratêrr:�'�'ât�8IFlór an pois, capítal de Santa Cata- de poemas dentro da nova corrente literária,dnll:,:a. g. d� Novembro de 1861. Eram BeUB pais.
.d.li�;�iJprav()B do Marech�l de Campo Guilherme que abraçou com ânsias de iniciado feliz por ter
Xajl,r:;:dé�OUJ;il: Gullh�rIl1e e Carolina. Quando descoberto o caminho certo e o pôrto seguro.
o m�lilÍl(} João .nasceu, apenas sua mãe síde al-
tOlii8ã8�

..... .'

....
O simbolism,?" tinh.a-o_no san�ue .

e na sen-

'" .;i;1'�8 >tm()�< msi� tarde�.. '. o velho Marechal sibilidade, numa identificação raramente vista.

()��I,.a.dO à pattir para 8 ,Gu�rra. do Paraguai: Nêsse meio tempo,' conhece Gavita Rosa
li:p.er(ou GuilherlIl,e, que seevira durante tantos Gonçalves, preta como êle: nela encontra enfim,
aDOB� ;;< ::: e esperado complemento de sua vida. a"musa"

, Não telldo Il6Ilhum descendente�:direto, o
de indisp�ns:ivel presença. Três í!nos;tdepois, em

·Mareçb.a1 Guill:i�rIDe e a espôsa, Dona Clarínda, 1893, vai operar-se a grande viragem em sua
deram.ao m�Iijno seunome de Ismllía e educa- humilde e anônima existência, e, ao mesmo

9�O de �verd�4·elro,fjlho. Embora Criado com mi- tempo na, trajetória de nossa poesia. Reune êle
mos de (irilln�Íl�rjeQ,. Jollo era tímido e arredio

p.oemas em verso, e publica Broquéis, ponto ini-
·

-

Em terÍi*>riâade, aos oito anos, começou a
.. cial da moderna poesia brasileira e do simbolis­

revelar �9t�s,P'?éticos. No ateneu provincialIêz mo. Os poemas em prosa, publica-os também
os ê�tu<ios �çti,lldários, a que se devotou com naquele ano, sob o título de Miss<ll. Colhe

.

ar�c�çª.o. l'é'rJ;Dinando o. curso, permaneceu aplausos de tôda a parte, em verdadeira apoteose,
ª.lldª;,àlg�lIn' tempo na escola, agora na condi- Atinge o ápeci do prestígio gosado em vida, e

�� :4.�.profes�ot�
.

torna-se o inconteste líder dos "Novos". Acham-

,,;>0.·•.• ambiê.ptt; social catarinense não lhe era
no o "Dante Negro", endossando o espiríto lan­

J;Íluito
. prop{dó�' .Hipersencível, emotivo, culto, çado por' Alfhonsus' de Guimarâes; que foi

na1iuli�hera' que sentisse de modo especial' a in- especialmente ao Rio para conhecê-lo em pessoa.

fectÍvelhostilidade circundante. Impossibilitado de
A glória literária junta-sel-he um bem ainda maior

t��gih comportou-se como adolescente que era:

.

para a sensibihdade: alcança casar-se com Gavita.

p�6Çtii'ºú na fu&a um breve e precário consôlo,
Feito o balanço, o ano 1893 tinha lhe sido,

��#�!lP:do-se eml881, a uma companhia teatral,
sem dúvida, de plenitude e felicidade.

p'�;;fjloção de ponto-secretário. Correu então o Premidos pelos 'compromissos financeiros
JJ.:'a�i1 ,'de SuLa Norte. Decorridos dois anos, re- impostos pela nova condição, e�prega-se. como

gr�s�óu á cidade Natal, onde foi encontrar
.

seu praticante, e depois arquivista, na Estrada de
gt*hd� amigo da mocidadet VirgHioV:.írzea Am- ferro Central do Brasil. E assim a vida vai-se­
bp(redige� uni Jornal de idéias republicanas e lhe firmando bafejada pelo carInhoso ambiente
�bo.líc:tonistas, a Tribuna Popular, que circulou doméstico e ..

,

a admiràção"Qos amigos fiéis. Ê:stes,
até;:1$89. Juntos se façam ainda a aventura li- em número cada vez maior,

. frequentam-Ihe a

teÍ"íria, publicando, de parceria, trovas e Janta- casa .com assiduidade, levando-lhe a par das
sia$.:O 'tino era' de 1885, e a atmosfera cultu- novidades literárias, o confôrto

.

moral de que
r�t;.viYiã �saturado peb "Escola Nova", em re- tanto necessitava. E dessa forma Q tempo lhe
púdié:)·aberto. :í "Escola' Velha" por outras pa- corria tranqüilo.
lavtás:

.

e parnasianismo e o;tNaturalisOlo, gran- Mas' uma nuvem carregada' de presságios. �es �lJ,()vidades de momento, empenhavam se
ma toldar aquêle céu de bonança. Era necessá­�utTIa )lIta. contra o renitente espirito romantice- rio ao poeta pagar com pesados tributos os do-

. Cruz e Souza, - apesar de tudo, : ia-se tor- tes singulares recebidos da natureza.

nando aos poucos o centre da vida intelectual A desgraça não se Iêz esperar, onde até ha­
c�tarinênse, mercê das qualidades pessoais reve- via pouco reinava paz e serenidade. Dois filhos,
liias, •• c' . '; : '. dos quatro que teve, morreram-lhe precocemente.

. Cdmo era ele nesses anos? O fraternalami- Como não fôsse bastante o infortúnio; Gavita -

&0 �a lllPcidade no-lo informa: "Era um criou- a "Nubía", como a chama poeticamente - per­
lo de,coOlpleição magra e estatura media. de a rasão, e assim fica algum tempo, finalmen

·

Não cbstante, tinha o rosto cheio e oval, te, cura-se.

dt tra.çôs delicados, e de um conjunto atraente, 86 o poeta é que jamais se recuperaria do

si9Jp:i#c()�
.. sofrimento sentido, ao longo daqueles seis mese!>:

. '.' .... a doença da esp&sa havia-o marCádo, definitiva e
'Nós seus olhos grandes e bonitos, havia profundamente, com ferrête em . brasa. Introveri.

uOl··f()rt� brilhe;> intelectual e uma vaga expres- d "E d d " Ih
.

sá'c)\de tristeza:,ê humildade". Vestia.;se como
o, mpare a· o , apenas· e resta prOjetar em

.u[h· perfeito doandi. Se o superior' talento já ;o:i�at�dih: �g�i�aâ�i��r X���edo�epsiés�('egrab3st:tya.para acirràr em t8rno o odio e a inve..

j'�.��sp�ita.da.·.de;.·alguns, imagine-se a impressao lares �o::�i::���i���d:�o��ise.[:;�:�tae:��ft��'
E!ue '!c�JÍsaria p::seu gosto por "trajes

'.

variados, ao longo ano chave que é 1896, Far6is, poemasfinos e �1l\' feItos'·. Ainda que nio fosse um bl'
IPªr ,9� J;í)s:as, ,'iUa .'

vida corria com alg1,lma faci-
em verso, e Evocações; poemas em prosa) e pu .1-

lidadei�JI �:tjto�
.

.

. ....!;
cadas postumamente. .

.

.' :' .:·��6·· fi�t�v�, êhe,ar,' Q. i�sta�te ." �a ... defini�ãol1ter:ma. O Jovem talentoso. 'tItubeia, se4usldo,
p.ela miragem das crenças positivistas e cientifi.­
���3s. eIltão em alta vaga.

-

Ametamorfose opera­
se"�ye,tll:· breve, graças a·determinados" escritores
eStf�J:í,e.iros que' .' "descobre'� e lê ávidàmente,
d�pt.r-�ic·(),�·_q_llais se,destacam

'

..

põe, ,Bandelaire
��Y�;P:ln.�,;-�/ l)iJ:Dbolistas franceses. Á .

decisiva
m.udanç.�·ílç) :roteiro literário correspondem' .duas
brevesddas0áo Rio Grande do Sul e 'ao Rio de
��ne,irp,:ó[ltib eQnliê8� ,aquêle que vma a ser

'H' gta[ld� amigo- daimáturidade: Nestor Vitor .

. 11§6)� çJ;UZ e. Souzacã.handõna Destêrro e insta­
·I��s.C'<defiríitiva·l!lente nç} RiQ. Dentro d� si, ges­
��.��se ampla e , profund� .tran�formação intelec.·
���,l;'-.ia.se tôrn�ndo Urrl.··.··.•..sirnboH!ita comvicto
ºs.��ts.?,sa�, ..·assente ,na yi(iaicarioca,. recebe o e

��.��;r�e;�cl;��i� do· que· ganha
n�,;':r9Uja. .popular;. Cida:4�, <!<)'Rio ti.·NovidatIes ..

·

:�j�.. .

.•• -

...

Novembro e Dess üllbro

A Grande Sêde
Si tens sêde de paz e d'Esperança
Se estás cego de dOI' e de-pecado
Valha-te o Ámor, o grande abando�o
Sacia a sêde com amor, descansa.

I

x x x

Ah! Volta-te e esta Zona fresca e mansa
Do Amor e ficarás desafogado,
Hás de ver tudo claro, iluminado
Da luz que uma alma que tem fé alcança.

x x x

O coração que é puro e que é contrito,
Se sape ter doçura e ter dolêncía,
Revive nas estrêlas do Infinito.

x x x

Revive, sim, fica imortal, na sssencía
Dos Anjos paira, não desprende um grito
E fica como 08 Anjos, na Existencia.

DEPUTADO

AbelAvila dos Santos
Projeto de Lei: Confiança, Elogios.
Envtou Mensagem ao Conselho ..

da "UCHIC"

PROJETO DE LEI
Conaídera de Utilidade Pública a
UeHe com séde em Blumenau,

Art L - E' declarada de utilidade pública
a União Oatartnense dOB Homens de Côr, com
sede e Iôro na eídade de Blumenau.

Art. 2. - A' União Oatertnense dos homens
de Côr (UCHIC) ficam asseguradas todas as van­

tagens, prerrogativas, isenções e outros benetí
cios legais.

Paragrafo Único - Esta Lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as

4isposições em contrario.
SliÍa das sessões, em 8 de julho de 1965
Abel Avila dos Santos - Deputado

Justificação
Sanhor presidente,
Ao encaminhar o presente projeto de Lei

a consideração desta Casa, o taço com o firme
proposíto de premiar um punhado de brasileiros
que, souberam se agrupar e constítutr se em
uma soo. de homens de Oór, que muito tem con­
tribuído para o aprimoramento social de Blume­
nau. Creio sr. Presidente que o meu projeto 8€'­

rá acolhido por unanimidade da casa, que assim
procedendo estará fazendo justiça à União C8t8-
rínense dos Homens de cõr (Uchic)

ABEL ÁVILA DOS SANTOS - Deputado

Florianópolis, 9 de julho de 1965
Ilmo. Sr .

EXPEDITO DE OLIVEIRA
BLUMENAU

Prezado Senhor:

.

De acôrdo com o que havia prometido
dei entrada na Assembléia Legtslatíve do Estado,
do proj9to de Lei que irá cODsiderar de utilidade
pública a Uniã,) Catarinense dos Homens de Côr
(UCRe), tão bem dirigida p�r Vossa SenhorJa e

pelo Principe Negro.
Assim procedendo tenho certeza de

que cumpri meu dever de prestigiar essa Enti­
dade, que tem por principal finalidade, o congra­
çamento dos homens de côr. nossos amigos e

merecedores do nosso 3prêço e amizade.
Quero na oportunidade, renovar meus

,'otos de felicidade a todos vocês.
Cordialmentf:l

ABEL AVILA DOS SANTOS - D�putado

Emprêsa Nossa Sra .. da Penha

O � .(., ··c·
..

·t··e �raD a.
.

.... a anDa

para todo o
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O�INGS»

o
É General de Divisão

graças ao seu espirito
de luta, demonstrando

que nas forças arma­
das do Brasil, o racis­

mo, não tem vez.

Nilton., Simas. «Marajá do

Ràdio» e seu Eslogan radiofonico.
'

por. excelencía:

O rapaz tem qualidades de
. sobra para vencer definitivamen­
te o Radio brasileiro.. .

,

Aos 63 anos. com

todos os cursos (Escola
Militar, Aperfeiçoamen­
to, Comando do Estado­
Maior e Superíor de
Guerra), o General João
Batista' de Matos é o

diretor da Comissão Su

períor de Economia e

Finanças do Exército.

Tem as medalhas de
Grande .Oficial da Or­
dem do N:érito e de 40
anos de serviço. Filho de
modesto funcionário da
EFCB, exerceu as mais
altas posições, chegando
a general, de - divisão. Ê
bacharel em Direito.

.

A pouco tempo,' o marajá
esteve em São Paulo, onde par';'
ticipou de varios

.
programas na

Radio 9 de Julho da capital pau­
lista juntamente com. Edegar de
Souza o maior animador Serta­

nêjo da paulicéa atuou também
com. grande destaque na Radio
Club de Ponta Grossa, Radio Sta.

. Felicidade de Curitiba Paraná.

Nilton Simas é Blúmenauen­
.se de coração. Sonha em trans­

formar-se exclusivamente em

animador sertanêjo em centro

maior, onde possa viver em con­

tacto com' grandes platéias e

artistas do género.
.

O moço tem bom gosto, pois
o mesmo é fan de Angela Maria,
do Santos F. C., seu numero de
sorte 'é, 13, não gosta de pessoas.
invejosas, e nem de fuchiqueiros
seu tipo de mulher é loura em

Blumenau é fan da Radio Nereu

:Ramos.

o « lings » focalisa!
Galeria das ex "Misses" Mulatas
do Brurnenau e do Estado

Janete R,odrignes, foi a primeira « eoloreâ»
eDl Santa Catarina a rebr ber o almejado Titulo
de «Miss Mulata» eis ai sua foto estampada, nas

páginas de «O Kmgs quando a mesma
.

tinha 19
anos de idade,

.

Para os admiradores da Raça, . principalmente
das Mulatas� eis portanto a homenagem deste
Jornal a Ex {{Miss».

Nítton Símas, está sem con

trato no momento,mais, tem pro­
posta para· atuar como Iocátor e

animador sertanejo em Ribeirão
Preto na p� R A. 7 Radio Club
da Capital do Café na alta moo.

giana. Simas é casado pai' de 2,
1 -ndas meninas Ligia. e Lília, Cal
ça n. 4.1. gosta de terno cinza
claro e branco.

Ao «Maraja» do Radio os

cumprimentos da Reportagem
«O Kings»

Conselho da "UCHIC" tem novo Presidente
Em "grande Coquetel de confraterniza­

ção Realizado DO Club, Na.utim� America
de Blumenan, com a presença de autori­
dades Civis e ,Militares, e um grande nu­
mero de convidados. enelúsrve a imprensa
falada e escrita de Blumenàu, tomou pos
se como presidente do Conselho da «Uehte»,
o S�nlwr Expedito de Oliveira, que antes

ocupava a 'p.('e�iaenda do dep&.rta.mento

dê
.

esportes da «llchic». Seu primeiro em­

preendif!lento no (J�nseJhQ Uchiquiano, foi
.çonsegurr a expansao desta organização
por todo o territodo Catarinense e Suldo

.
��i�, alem, de . cons!gui,r. verbas para o

,.lDIClO da Constl'n�ao, dá Sede· Central da'
;«IJehic>:> em Blnmtman;

..

A direção deste Jornal envia. Cumpri­
mentos peja· Feliz 'escolha.
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